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Cena do 

filme 13 

Sentimentos, 

de Daniel 

Ribeiro

 VITRINE FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Em tempos de racionalida-
de pesada, aspectos de idea-
lizações e de equiparação pe-
sam, ao menos nos desdobra-
mentos da trama da comédia 
romântica 13 sentimentos. Não 
que o diretor Daniel Ribeiro 
deixe de lado o impulso das 
emoções, já destacadas no 
filme com um rito de aborda-
gem LGBTQISPN+, feito há 10 
anos, e que rendeu o posto de 
representante brasileiro para 
vaga no Oscar: o juvenil Hoje 
eu quero voltar sozinho. E do 
que estava a fim, com o no-
vo 13 sentimentos? “Queria 
passar para as pessoas uma 
temática em cima da idealiza-
ção. O protagonista idealiza o 
passado, e idealiza todo mun-
do que ele vem a conhecer. 
Então, ele projeta coisas no 

cara que ele acabou de conhe-
cer, depois ele vai idealizar um 
ex, depois, o outro ex... Assim 
por diante”, observa.

À frente do protagonista 
João, o ator Artur Volpi con-
ta como embalou o papel de 
um cineasta em crise afetiva, 
incapaz de se ater à realida-
de, e sempre projetando “um 
futuro mágico com qualquer 
um novos caras, nos encon-
tros em que ele investe”. “Ele 
alimenta todos os sentimen-
tos do mundo. Acho que ele 
está numa fase de um turbi-
lhão de emoções, com crises 
tanto na vida pessoal e amo-
rosa quanto na vida profis-
sional. Isso mexe com ele de 
uma forma intensa. Ele não 
tem consciência das idealiza-
ções que cria e da vida dele, 
de como seria com aquela 
outra pessoa”, pontua. Outra 

peça determinante para João 
será a solidão.

“A falta de companhia é o 
conflito do João. Ele vai ten-
tar ocupar esse vazio talvez 
de uma forma torta, no iní-
cio, de um modo atropelado. 
sem respeitar muito tempo 
que ele precisaria para su-
perar o término de relacio-
namento longo, e anterior”, 
pelo que explica Artur Volpi. 
No mundo de possibilida-
des homoafetivas, depois de 
separar-se de Hugo (Sidney 
Santiago), João terá como 
alvo Vitor (Michel Joelsas, de 
Que horas ela volta?). Com 
tranquilidade, Daniel Ribeiro 
conta da origem do filme, ge-
rado depois de término com 
o também cineasta Rafael 
Gomes (45 dias sem você).

Nas investidas pela felici-
dade, o protagonista de 13 

sentimentos descamba em 
muitos desencaixes emocio-
nais e de expectativa. Mas, 
uma forte dose de sensuali-
dade habita a telona. Artur 
Volpi se sentiu confortável 
pelo contexto atrelado a um 
bom roteiro. “Uma, em par-
ticular, não era uma cena 
gratuita ou aleatória só pe-
la imagem em si. Acho que 
a gente tem uma escassez 
de referências de cenas co-
mo essa no conteúdo LGB-
TQIAPN+. Crescemos tendo 
muitos exemplos de cenas 
de sexo entre casais hete-
rossexuais. Isso foi comple-
tamente naturalizado. Não 
temos tantas referências 
e exemplos na comunida-
de LGBT. Tenho orgulho 
de a gente ter contribuído 
com essa essa diversidade”, 
conclui.

Infinitas 
janelas para 
a felicidade
Por tentativa e erro, o protagonista da 
comédia romântica 13 sentimentos investe 
no amor em tempos virtuais, no mais recente 
filme de Daniel Ribeiro, sempre lembrado 
pelo sucesso de Hoje eu vou voltar sozinho

No filme, não há pessoas 
que não sejam consideradas 
padrão. Não vemos obesos, 
até os mais maduros são 
joviais. O que motivou isso?

O filme tem u ma questão 
muito complexa, que é o fa-
to de o personagem princi-
pal rejeitar todo mundo, ao 

longo do filme. Então, não 
queria ele rejeitando corpos 
que não fossem padrão. Op-
tei pela padronização, exa-
tamente para não ter que 
discutir para além do que 
ele já está rejeitando ali.

O que possibilitou fazer 

um filme com erotismo que 
rendesse cinema “de classe”?

Queria fazer um filme que 
tivesse cenas de sexo. No Hoje 
eu quero ficar sozinho (2014), 
de certo modo, fomos mais 
pudicos. Agora, ele está indo 
atrás do outro. No processo, a 
gente não mostra muito sexo, 

já que ele vai sendo cortado. 
Mas, no momento em que 
isso acontece, queria trazer 
isso para o cinema, e de uma 
forma explícita e longa, e que 
fosse tam´bem uma forma 
diferente da pornografia que 
a gente está acostumado, no 
Onlyfans. 

ENTREVISTA / Daniel Ribeiro, cineasta


